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PROJETO DE RESOLUÇÃO
/
APOIO ÀS ATIVIDADES DA JUNTA INTERAMERICANA DE DEFESA

(Aprovado pelo Conselho Permanente na sessão realizada em 21 de maio de 2008)


A ASSEMBLÉIA GERAL,


TENDO VISTO o Relatório do Presidente da Junta Interamericana de Defesa (JID) à Assembléia Geral (CP/doc.4271/08); 


RECORDANDO as resoluções AG/RES. 1 (XXXII-E/06), “Estatuto da Junta Interamericana de Defesa”, aprovada em 15 de março de 2006, que criou a Junta Interamericana de Defesa (JID) como “entidade” da Organização dos Estados Americanos (OEA) nos termos do artigo 53 da Carta da OEA, e a AG/RES. 2300 (XXXVII-O/07) “Apoio às atividades da Junta Interamericana de Defesa”, aprovada em 5 de junho de 2007;


RECORDANDO TAMBÉM que a JID carece de natureza operacional e que seu Estatuto dispõe que o propósito da Junta consiste em prestar à OEA e aos Estados membros serviços de assessoramento técnico, consultivo e educativo sobre temas relacionados com assuntos militares e de defesa no Hemisfério a fim de contribuir para o cumprimento da Carta da OEA; 


ACOLHENDO COM SATISFAÇÃO a incorporação à JID da Jamaica e do Panamá como Estados membros e da China, Espanha e Dinamarca como Estados Observadores Permanentes;


ACOLHENDO TAMBÉM COM SATISFAÇÃO os compromissos constantes em matéria de recursos humanos e de outra natureza assumidos pelos membros da JID no sentido de preencher os cargos eletivos estabelecidos no Estatuto;


REITERANDO seu reconhecimento do papel inestimável da JID no cumprimento dos mandatos contidos nas resoluções da Assembléia Geral que contribuem para a implementação da Declaração sobre Segurança nas Américas, especialmente as atividades relacionadas com as Medidas de Fortalecimento da Confiança e Segurança e a Remoção Humanitária de Minas; 


REITERANDO TAMBÉM a importância dos cursos acadêmicos avançados oferecidos pelo Colégio Interamericano de Defesa (CID) a oficiais militares e funcionários civis dos Estados membros da OEA e aos Observadores Permanentes desde agosto de 2007;
RECONHECENDO os esforços feitos pela JID para promover a participação da sociedade civil, de acordo com a resolução CP/Res. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação da sociedade civil nas atividades da OEA”, em suas reuniões e atividades.

TOMANDO NOTA COM SATISFAÇÃO das atividades da JID em seu segundo ano como entidade da OEA, descritas no Relatório Anual da JID à Assembléia Geral, especialmente aquelas que aprofundaram sua integração nos processos institucionais da Organização;


TOMANDO NOTA COM SATISFAÇÃO TAMBÉM de que, conforme estabelecido em seu Estatuto, a JID empreendeu atividades para promover a interação e cooperação com outras organizações regionais e globais de natureza semelhante relacionadas com os aspectos técnicos de questões militares e de defesa; e

TENDO EM MENTE a Declaração de Manágua aprovada na Sétima Conferência de Ministros da Defesa das Américas e os preparativos da Oitava Conferência de Ministros da Defesa das Américas, a ser realizada em Banff, Canadá, de 2 a 6 de setembro de 2008, 
RESOLVE:


1.
Instar os Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) que ainda não fazem parte da Junta Interamericana de Defesa (JID) a adquirir a condição de membro em conformidade com o artigo 4.1 do Estatuto da JID.


2.
Incentivar os Estados membros a que fortaleçam e apóiem a JID, mediante o fornecimento de pessoal militar e funcionários civis para o cumprimento dos propósitos e funções da JID.

3.
Incentivar todos os Estados membros da OEA a que promovam a participação nos cursos acadêmicos e seminários avançados oferecidos pelo Colégio Interamericano de Defesa (CID) a oficiais militares e funcionários civis dos Estados membros da OEA e aos Observadores Permanentes desde agosto de 2007.

4.
Incentivar a JID a continuar prestando assistência técnica aos Estados membros da OEA na elaboração e envio de Relatórios Oficiais de Defesa, quando corresponda, e na apresentação de relatórios anuais sobre a aplicação de medidas de fortalecimento da confiança e segurança à OEA.


5.
Encarregar a JID, por meio da Comissão de Segurança Hemisférica, de coordenar com a Secretaria-Geral as atividades relacionadas com as necessidades dos Estados menores, cujo grau de vulnerabilidade é maior em face das ameaças tradicionais e das novas ameaças, preocupações e outros desafios.


6.
Incentivar a JID a que continue a fomentar e promover a participação da sociedade civil em suas reuniões e atividades, em conformidade com seu Estatuto.


7.
Solicitar à JID que, junto com outras organizações hemisféricas e fóruns de natureza semelhante, promova o conhecimento das declarações e resoluções da OEA referentes a questões militares e de defesa.


8.
Convidar os Estados membros, Observadores Permanentes e outros doadores a que apóiem, por meio de contribuições voluntárias, as atividades empreendidas pela JID no cumprimento de seu propósito.
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9.
Solicitar à Secretaria-Geral que informe ao Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral sobre a implementação da presente resolução, cuja execução estará sujeita à disponibilidade de recursos financeiros no orçamento-programa da Organização e outros recursos.
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�.	A República da Nicarágua não estaria de acordo em que a Junta Interamericana de Defesa (JID) intervenha em atividades que implicaram invadir ou ferir a soberania, a independência, a institucionalidade e o ordenamento jurídico do país.  Caso contrário, não apoiaria esta resolução ou outras resoluções cujo conteúdo seja semelhante
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